

	A convergência das mídias 
(Por Alexandre Delgado Cunha)

	Introdução
Vivemos em um mundo onde antigamente a tecnologia avançava dez anos em cem e que hoje se avança cem anos em dez. Um lugar, que há pouco mais de dez anos, as novas gerações foram rotuladas de nativos digitais, restando para as demais gerações acompanhar esta evolução e encaixar-se como imigrantes digitais.
A tecnologia, uma realidade presente em muitas escolas, é uma grande aliada do educador que está aberto a novas metodologias de ensino.  O professor que está integrado com a atual sociedade do conhecimento busca se capacitar e se qualificar.  Este é o perfil de educador que se harmoniza com a mesma ideologia que fez as tecnologias hoje estarem presentes no sistema educacional, qual seja modernizar o espaço tendo sempre o princípio didático e pedagógico como premissa do desenvolvimento cognitivo do aluno.
Observa-se, ainda que carente de uma visão técnica, um grande esforço do sistema em equipar as escolas com ferramentas tecnológicas que se destinem a incitar o aluno a ser um indivíduo com senso colaborativo, crítico, produtivo e criativo.  Porém, na contramão deste processo de informatização das escolas, esbarramos com a desvalorização do educador, pois notório é que o profissional trabalha em diversos e diferentes horários, muitas vezes em mais de duas escolas, e que um bom planejamento de suas aulas fica prejudicado pela falta de investimento financeiro neste profissional.
O processo de implantação das TICs na educação ainda é bem tímido, mas as políticas educacionais estão presentes e nelas contamos com as ferramentas tecnológicas modernas e ideais a despertar no aluno o gosto pela escola e pelo estudo.  Uma boa visão técnico-qualificativa, aliada ao interesse do educador em querer saber e fazer, é o que falta para que o processo dê certo e colhamos bons resultados.

Desenvolvimento
Analisando os aspectos pedagógicos, não basta a escola estar equipada com ferramentas tecnológicas de última geração se não há um projeto político pedagógico condizente com esta cibercultura.  Como cita Lévy (1995) “a escola como instituição, define a priori (em função de suas tradições e da percepção da demanda social) os conhecimentos indispensáveis, corretos, válidos que sejam para a cultura geral ou saberes especializados.”(LEVY,1995,p.106).  Isto fundamenta a importância que há em um corpo pedagógico criar condições para que os docentes se capacitem ou se qualifiquem, de modo a usar com sapiência todo o potencial que as TICs podem proporcionar.
Diversas ferramentas tecnológicas permitem que tanto o professor como o aluno sejam autores e críticos de seus próprios trabalhos.  Desmistifica-se aqui aquela figura do professor em cima do tablado, mostrando uma posição ditatorial e o único detentor do conhecimento.  Os tempos são outros, o espírito criativo e crítico permanecem, mas atrelado a eles tem o senso de cooperação, isto é, colaboração e cumplicidade na construção do saber.  O aluno aprende com o professor e vice-versa.  Fundamento que se faz presente inúmeras vezes com a aplicabilidade das TICs no processo ensino-aprendizagem.  Como prega Moran (2007) “o computador passa a ser o ‘aliado’ do professor na aprendizagem, proporcionado transformações no ambiente de aprender e questionando as formas de ensinar.” (MORAN,2007)
Meios adequados para se desenvolver um bom trabalho não faltam.  Nem tanto tempo assim tínhamos os blogs como a coqueluche dos mais variados aplicativos proporcionados por um computador (internet), excelente ferramenta por sinal.  Mas a tecnologia evolui de uma forma tão rápida que faz lembrar a acelerada transição do CD para o DVD, isto é, apesar de todo o respeito didático/pedagógico que temos ao blog, muitos já o consideram ultrapassado.  Questão de opinião!
No blog, assim como em muitas outras ferramentas que servem à educação, podemos citar diversas características construtivas em prol do conhecimento, como: 1- Pode ser utilizado de forma compartilhada ou individual; 2- Desenvolve a criatividade, aprendizagem, autonomia e a ludicidade; 3- Permitir maior reflexão sobre os conteúdos; 4- Desenvolve habilidades de leitura, escrita, raciocínio e planejamento; 5- Aproxima professores e alunos e estes passam a valorizar a construção do conhecimento; 6- O professor torna-se um pesquisador; 7- Tornam o trabalho dinâmico e interativo; 8- Permite a troca de experiências e feedback.
Hoje, dentro do campo didático/pedagógica, temos outras ferramentas que surgiram com advento da internet, entre elas: podcasts, redes sociais, twitter, youtube, webquest e muitas outras.
Por último, mas não menos importante, talvez a ferramenta mais presente hoje dentro das escolas, mas não também em função da instituição, temos os dispositivos móveis (tablets e smartphones).  Aparelhos este que dificilmente não vemos algum aluno usando em momentos vagos ou não...
Estas ferramentas móveis possuem um bom diferencial. Devemos enxergar o potencial pedagógico que estes dispositivos possuem, pois os alunos adoram ficar mexendo, possuem leveza e rapidez de processamento e várias utilidades, inclusive servir de telefone!
Como bem citam Cruz e Carvalho (2007): 
Os progressos tecnológicos e o contributo das ciências da educação colocam ao alcance dos professores e dos alunos ferramentas inovadoras para o processo de ensino e aprendizagem que, corretamente aplicadas, podem colaborar para a criação de um papel ativo e eficaz na construção da sua aprendizagem” (p. 246). 

Logo, estes equipamentos móveis têm a grande vantagem de, mesmo em um ambiente extraclasse, proporcionar meios concretos e reais do desenvolvimento do conhecimento, cumprindo as tão almejadas competências e habilidades previstas no currículo mínimo, e muito mais!

Considerações Finais

Não se pode negar que procedimentos que instiguem a criatividade, criticidade, interação e cooperação, sejam fundamentais para o bom desenvolvimento cognitivo dos alunos.  E que tais características podem ser facilmente exequíveis através do uso das TICs, atreladas a uma correta metodologia e orientação pedagógica.
Deve-se estimular o aluno com situações concretas e reais buscando o construtivismo e o espírito colaborativo, não só entre alunos, mas também entre alunos e docentes.  Trazer estas ferramentas tecnológicas para o bem do processo é a melhor iniciativa que um educador pode tomar em suas aulas.  Com um pouco de criatividade e compartilhamento de ideias com colegas, podemos institucionalizar estes equipamentos como ferramentas auxiliares de grande capacidade colaborativa no processo de ensino-aprendizagem.
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